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CONCEITOS DE OBRA DE ARTE, PATRIMÔNIO 
CULTURAL E RESTAURAÇÃO! 


1 - OBRA DE ARTE 


As obras de arte são os produtos especiais da atividade humana 
que se destacam dos demais produtos, e que são reconhecidos como tal 
de forma definitiva através dos tempos. A obra de arte se realiza, muitas 
vezes, inconscientemente, na atividade humana. CESCHI (1970, p. 9), ao 
escrever sobre obra de arte diz que “a obra do homem permanece, é 
criada, imutável e não é repetida, é de todos e de ninguém. Louvada 
j pelos contemporâneos e esquecida pela posteridade, desdpercebida- em 

seu tempo e redescoberta séculos depois, valorizada e depreciada, 
compreendida ou ignorada, protegida ou abandonada, ela é aquilo que 
é, sempre a mesma, assim como foi realizada”. 

Uma obra não é realizada para ser uma obra de arte, mas Oo 
reconhecimento por parte de pessoas e especialistas a que ela estão 
“ligados e do próprio povo faz com que, ao passar dos anos se torng uma 
obra de arte, e como tal deve, ser conservada e preservada, para que 
fique como testemunho de uma arte ou de uma época da história para 
toda a sociedade. A obra de arte está, sempre relacionada ao seu tempo, à 


época em que foi eongebida: Ela adquire importância, muitas vezes, 


devido à época de sua concepção. 
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2 - PATRIMÔNIO CULTURAL | 


A obra de afte constitui um Patrimônio Cultural, o qual tem um 
significado mais abrangente. Ao primeiro instante, tem-se a idéia de 


tratar-se de grandes obras artísticas, grandes monumentos ou outros bens 


de reconhecido valor material. 
No entanto, o patrimônio cultural não é constituído apenas de 
obras antigas ou da cultura do passado, mas de tudo aquilo que deva ser 


preservado como testemunho de uma nação. 


Na Declaração do México, documento proveniente da Conferência 
Mundial sobre as Políticas Culturais realizada na cidade do México em 
1982, diz que “o patrimônio de um povo compreende as obras de seus 
artistas, arquitetos, músicos, escritores e sábios, assim como as criações 
dnônimas surgidas da alma popular e o conjunto de valores que dão 
sentido à vida. Ou seja, as obras materiais que expressam a criatividade 
desse povo: a língua, os ritos, às crenças, os lugares e monumentos 


históricos, a cultura, as obras de arte e os arquivos e bibliotecas” (In: 


Cartas Patrimoniais, 1995, p. 314). 


2.1 - EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE PATRIMÔNIO CULTURAL 


O patrimônio cultural tem um significado amplo, .que vem se 


“desenvolvendo ao longo dos anos no Brasil. * 


e Constituição Federal de 1934, Capítulo Il, referente à Educação e 


Cultura, artigo 148: “Cabe à União, uos Estudos" e “Us Municípios 


favorecer e animar o desenvolvimento dus ciências, 


objetos de interesse 


dus urtes, dus 


tfetrus e du cultura em geral, proteger os 
histórico e o patrimônio artístico do puis, 


assistência do trabalhador intelectual” 
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Decreto Lei 25, de 30 de novembro de 1937, que otganiza a proteção 
diz que o patrimônio 


e 
ao patrimônio histórico e artístico nacional, 
histórico e artístico nacional é constituído do “conjunto dos bens 
móveis e imóveis existentes no país e cuja conservação seja de 

interesse público, quer por sua vinculação a fatos memoráveis da 

história do Brasil, quer por seu excepcional valor arqueológico ou 


etnográfico, bibliográfico ou artístico. .... Equiparam-se aos bens a 


que se refere o presente artigo e são também sujeitos a tombamento 
Os monumentos naturais, bem como os sítios e paisagens que importe 
conservar e proteger pela feição notável com que tenham sido 


dotados pela natureza ou agenciados pela indústria humana”. 


e Constituição Federal de.1988, Capítulo III, artigo 216: 


bens de natireza material e imaterial, tomados 


“os 
individualmente ou em conjunto, pórtadores de referência à 
identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos 


formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: 


º as formas de expressão; ” 

º os modos de criar, fazer e viver; E 

º as obras, objetos, documentos, edificações e demais 
espaços destinados às . manifestações artístico- “ 


culturais; os conjuntos urbanos e sítios de valor 


histórico, paisagístico, — artístico, arqueológico, 


puleontológico, ecológico e científico”. 


3 - RESTAURAÇÃO 


Em 1964, realizou-se na Itália, no período de 25 a 3] de maio. o || 


Congresso Internacional de Arquitetos e Iecnicos de Monumentos 


Históricos que deu origem a Carta de Veneza, um, dos principais 
documentos sobre restauração. que serviu de base para todos os outros 


Congressos e todos os estudos à respeito da materia ate os dias de hore 
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Esta Carta baseia-se em que “a conservação e qu restauração dos 
monumentos visam a salvaguardar tanto a obra de arte como o 
testemunho histórico" (In: Cartas Patrimoniais, 1995, p. 10). 

Em seu artigo 9º a Carta de Veneza preconiza que 


“a restauração é uma operação que deve ter caráter 
excepcional. Tem por objetivo conservar e revelar os valores 
estéticos e históricos do monumento e fundamenta-se no 
respeito ao «material original e aos documentos autênticos. 
Termina onde começa a hipótese; no plano das 
-Reconstituições. conjecturais, todo o trabalho complementar 
reconhecido como indispensável por razões estéticas ou 
técnicas destacar-se-á da composição arquitetônica e deverá 
ostentar a marca do nosso tempo” (Ibid, p. 110). 


Ainda dentro desta linha de pensamento, no artigo 12º é dito que 


“os elementos destinados a substituir as partes que faltantes devem 
integrar-se harmonicamente ao conjunto, distinguindo-se, todavia, das 


partes originais, a fim de que a restauração não falsifique o- documento 


de arte e de história" (Ibid, p.111). 


Para BRANDI (1977, p. 15), "a restauração constitui o momento 
metodológico do reconhecimento da obra de arte em sua consistência 
física e em sua dupla polaridade estético histórica, com objetivo de 


transmiti-la «o futuro". Se em algum momento as condições da obra de 


arte necessitam, com o fim de conservá-la, o sacrifício ou a substituição 
executada, 'a 


de uma certa parte dos meios físicos com os quais foi 


intervenção deverá ser levada a cabo segundo as exigências do aspecto. 


estético mas sem menosprezar o aspecto histórico. Segundo BRANDI "u 


restauração deve obter o restabelecimento da unidade porencial du obra 


de urte, enquanto seja possível alcunçá-la, sem cometer wma jalsiticução 


artística nem uma fulsaticação hustórica «sem upugar as marcas du 


pussugem da obra através do tempo" abid.p 17) 


